
PARECER FINAL DA COMISSÃO DE AUTOAVALIAÇÃO DO PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CRÍTICA CULTURAL – UNEB 

 

O presente parecer é resultado do trabalho coletivo da Comissão de Autoavaliação do 

Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural (Pós-Crítica), instituída pelo Ato 

Administrativo nº 094/2023, no âmbito do Departamento de Linguística, Literatura e 

Artes (DLLARTES) da Universidade do Estado da Bahia. A comissão, composta por 

representantes do corpo docente, discente, técnico-administrativo, egressos, comunidade 

externa e instâncias institucionais, durante um período de mais de seis meses, assumiu o 

compromisso de construir, por meio de uma ampla e complexa produção documental, um 

olhar analítico sobre o funcionamento, as potencialidades e os desafios do Programa, à 

luz de seu projeto político-pedagógico, de suas práticas institucionais e de seus objetivos 

estratégicos. 

Tal processo partiu da sistematização de uma série de respostas fornecidas em formulários 

aplicados aos diferentes segmentos que constituem a comunidade do Pós-Crítica, 

integrando-os às diretrizes do projeto de autoavaliação do programa, aos dados da última 

quadrienal da CAPES (2017–2020), aos cadernos de planejamento estratégico 

(Epistemologias e Gestão Política), e ao PDI institucional (2022–2025). Deste modo, o 

parecer que se segue condensa uma síntese crítica, organizada em torno de quatro eixos 

centrais: formação, produção, gestão/infraestrutura e inserção social e internacional. 

No quesito formação, as respostas discentes (mestrandos e doutorandos) assinalam 

enfaticamente o reconhecimento da densidade teórica, metodológica e crítica das 

formações ofertadas pelo programa. O currículo, articulado às linhas de pesquisa e aos 

grupos integradores, configura-se como um campo formativo atravessado por densidade 

crítica e tensionamentos epistemológicos, no qual a interdisciplinaridade extrapola a mera 

justaposição de saberes, projetando-se em lócus de confronto, hibridização e invenção de 

práticas teóricas ancoradas em epistemologias do Sul, perspectivas decoloniais, estudos 

da subalternidade e críticas à razão universal eurocentrada. Nesse sentido, a inserção 

sistemática em laboratórios e seminários interlinhas desponta nas respostas como um 

diferencial, sobretudo por sua capacidade de articular pesquisa, formação e intervenção 

social. 

Entretanto, foram identificadas demandas por maior definição e compartilhamento dos 

fluxos acadêmicos e administrativos (especialmente nas etapas de qualificação, defesa e 

prazos de entrega), bem como pelo fortalecimento do acompanhamento tutorial. Do ponto 

de vista docente, a formação também é vista como consistente e alinhada às diretrizes da 

área de Linguística e Literatura, embora alguns docentes sinalizem sobrecarga e 

reivindiquem processos mais horizontalizados de gestão pedagógica e acadêmica. 

No que tange a produção bibliográfica, técnica e formativa, a comunidade acadêmica 

reconhece a robustez da produção científica do programa, tanto no âmbito da pesquisa 

stricto sensu (teses, dissertações, artigos, livros e dossiês) quanto nas produções técnicas 

e formativas (como a atuação em laboratórios, programas de rádio, podcasts, vídeos e 

eventos). Enquanto discentes relatam estímulo e oportunidades para publicação e 

participação em eventos nacionais e internacionais, docentes e pós-doutorandos 



enfatizam a coerência entre a produção realizada e os objetivos epistemológicos e 

políticos do Pós-Crítica. 

Contudo, neste ponto, o desafio que se impõe concerne a ampliação dos critérios de 

impacto e visibilidade, sendo necessário reforçar a indexação de revistas, ampliar os 

canais de difusão digital e consolidar políticas institucionais para garantir continuidade 

editorial, especialmente nos periódicos do programa. Também apontam a urgência em se 

pensar estratégias para qualificar e acompanhar os egressos, a fim de medir de forma mais 

sistemática os impactos da formação na vida profissional e intelectual dos mesmos. 

Já no quesito gestão e infraestrutura, a autoavaliação técnica indica que, embora o 

programa conte com uma infraestrutura física adequada (salas climatizadas, 

equipamentos multimídia, auditórios), enfrenta fragilidades relacionadas à rotatividade 

dos contratos de pessoal técnico-administrativo, que são, em sua maioria, temporários. 

Cabe destacar que tais vínculos se estabelecem, majoritariamente, sob o regime de 

terceirização, prática perversa que fragiliza vínculos institucionais, compromete a 

memória administrativa e inviabiliza a consolidação de uma política permanente de 

gestão universitária. Reafirma-se, assim, que a excelência acadêmica não pode repousar 

unicamente sobre os quadros docentes efetivos, sendo imprescindível o reconhecimento 

da centralidade dos técnicos administrativos na constituição de uma universidade pública 

crítica, sólida e socialmente referenciada. Essa instabilidade prejudica a continuidade de 

projetos, a memória institucional e o fortalecimento da gestão. 

Por outro lado, há reconhecimento do esforço institucional na manutenção e ampliação 

dos laboratórios, na consolidação de uma política de gestão colegiada e na criação de 

espaços permanentes de planejamento e autoavaliação. Sugere-se assim como 

fundamental a inclusão ativa dos técnicos em ações formativas e intelectuais, de modo a 

transformar saberes operacionais em práticas colaborativas interdisciplinares. Também é 

necessário um plano de apoio técnico permanente para o acolhimento e acompanhamento 

de pesquisadores visitantes e pós-doutorandos. 

Em relação às políticas de inserção social e internacionalização, a comunidade externa 

destaca positivamente as ações de extensão, os eventos públicos, as publicações de acesso 

aberto e a articulação com escolas, movimentos sociais e outras instituições. O Pós-

Crítica é notadamente reconhecido como um programa de forte impacto social, 

particularmente no interior do estado da Bahia, com ações que descentralizam o 

conhecimento e ampliam os horizontes da crítica cultural em contextos de vulnerabilidade 

e resistência. 

No entanto, o desafio da internacionalização foi recorrentemente apontado como 

estratégico para ampliação da projeção do programa. Embora já haja bancas com 

membros estrangeiros, parcerias em dossiês e participações em redes sul-sul, é preciso 

sistematizar essas ações, fortalecendo uma política de internacionalização 

institucionalizada, com metas e indicadores com maior visibilidade. Algo que extrapola 

o mero diálogo pontual com pesquisadores internacionais, mas demanda a elaboração de 

estratégias que visam garantir a participação dos discentes em estágios no exterior, em 

parcerias editoriais e na presença em congressos globais. 

 



Diante do exposto, a comissão conclui que o Pós-Crítica apresenta um perfil consolidado, 

com fundamentos epistemológicos, políticos e pedagógicos coerentes com seu projeto. 

Nosso desafio atual é de transição: de um programa nota 5 que alcança reconhecimento 

nacional, para um programa que precisa aprofundar sua governança acadêmica, ampliar 

a inserção internacional, qualificar seus instrumentos de avaliação contínua e integrar 

todos os segmentos institucionais (incluindo técnicos e egressos) de modo mais orgânico. 

Recomenda-se, assim, a manutenção de espaços permanentes de escuta e diagnóstico 

contínuo por meio da comissão de autoavaliação; o fortalecimento de políticas 

institucionais de comunicação e visibilidade do programa; a elaboração de um plano de 

internacionalização com metas progressivas e realistas de curto e médio prazo; a 

ampliação dos mecanismos de acompanhamento dos egressos; a valorização das 

produções técnicas e estéticas como formas legítimas e relevantes de expressão 

acadêmica e de impacto social; bem como a criação de oficinas formativas integradas 

entre técnicos, discentes e docentes, que contribuam para a formação compartilhada e 

para o adensamento das relações institucionais. 

Esse parecer é expressão de um esforço coletivo de leitura crítica e propositiva dos 

documentos produzidos e disponibilizados no próprio site do Programa, e se oferece 

como instrumento para orientar decisões, planejar ações e fortalecer o compromisso ético 

e epistemológico do Pós-Crítica com a produção de saberes em tempos de retração 

democrática, barbárie política e disputa pela partilha democrática dos saberes, das 

linguagens, dos sentidos da vida coletiva e, sobretudo, pelo direito à universidade pública 

e gratuita. 

José Carlos Felix 

Presidente da Comissão de Autoavaliação 

 


